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Resumo: O presente artigo tem como objetivo compreender como a temática raça e 

gênero é abordada na literatura infantil, analisando e problematizando os livros: Os 
cabelos de Sara, de Gisele Gama Andrade (2012); O Pequeno Príncipe Preto, de 
Rodrigo França (2020) e Faca sem ponta galinha sem pé, de Ruth Rocha (2006). A 
discussão da temática contribui para a formação referente à consciência de respeito e 
igualdade, apresentando compreensões conceituais e históricas sobre a temática e 
também propondo como atividade a construção de uma história em quadrinhos para 
problematizar e conscientizar, de forma lúdica, sobre respeito, igualdade e as 
diversidades presentes em nossa sociedade. As análises evidenciaram a partir da 
literatura que os preconceitos e desigualdades, que são construídos culturalmente, 
precisam ser questionados, proporcionando novos olhares. A partir do momento em 
que um preconceito ou desigualdade é identificado e questionado, é possível refletir 
sobre ele e trabalhar para sua desconstrução. Consideramos que a literatura é uma 
ferramenta que pode ser utilizada como uma das possibilidades de trabalho do tema 
raça e gênero no espaço da universidade bem como no campo da escola.  
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